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Os acidentes de trabalho com material biológico (ATMB) que acometem os profissionais da Saúde, principalmente as trabalhadoras de enfermagem, representam graves problemas nas instituições de saúde, pela frequência com que ocorrem e pela gravidade da repercussão do acidente sobre a saúde das trabalhadoras. A temática abordada objetivou analisar a repercussão do ATMB na vida profissional das trabalhadoras da enfermagem em um hospital público do estado do Ceará, referenciado em doenças infecciosas e no tratamento do HIV/Aids, bem como, descrever a ocorrência desses acidentes identificando os sentimentos manifestados pelas trabalhadoras e a interferência desses no cotidiano do seu trabalho. Além da pesquisa bibliográfica, realizou-se um estudo analítico descritivo, do tipo exploratório com abordagem qualitativa, através da técnica da entrevista gravada com as trabalhadoras de enfermagem da referida instituição. O projeto foi previamente analisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição. Fizeram parte do estudo enfermeiras, técnicas e auxiliares de enfermagem. Como método de tratamento dos dados, utilizou-se a análise de discurso de Minayo, coletados através da técnica da entrevista gravada mediante aplicação de um questionário semiestruturado, dividido em duas partes, na primeira constando os dados de identificação do sujeito e, na segunda, perguntas direcionadas aos objetivos da pesquisa. O estudo revelou que os ATMB sofridos pelas trabalhadoras causaram grande angustia e sofrimento psíquico e suas falas demonstraram um grande temor em relação à possibilidade de uma possível soroconversão da positividade; a maioria dos acidentes foram ocasionados por instrumentos perfurocortantes durante a realização de venopunção e uma minoria por respingo de secreção na mucosa ocular; constatou-se também que além do sofrimento psíquico e dos efeitos colaterais dos antirretrovirais, a maioria das trabalhadoras não se afastaram dos seus postos de trabalho para evitar danos financeiros nos seus salários; observou-se nos discursos das trabalhadoras descontentamentos em relação a falta de um profissional psicólogo na instituição para acompanhamento psicológico, pois esse tipo de acidente causa um grande desgaste emocional na vida desses profissionais; evidenciou-se ainda que a maioria das trabalhadoras fizeram seguimento à conduta do protocolo do ATMB. Conclui-se que a enfermagem é uma categoria de alto risco para os ATMB, sendo necessário adotar medidas preventivas como uso adequado de EPI’s, o manuseio e descarte correto dos materiais perfurocortantes, e principalmente a implementação da norma regulamentadora da saúde-NR 32, que trata das diretrizes de medidas de proteção e segurança no serviço de saúde, bem como a criação de um serviço de psicologia na instituição para acompanhamento dos trabalhadores em casos de acidentes, principalmente com ATMB.
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